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Tempo
Sábado (15/07)

:: Muitas nuvens com possibi-
lidade de chuva isolada pela
manhã, muitas nuvens nos de-
mais períodos; temperatura má-
xima 27°C, mínima 22°C; umi-
dade máxima 95%, mínima 60%;
ventos fracos/moderados, direção
E-NE-SE-E. (Fonte: INmet)
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Rede hoteleira
tem ocupação de
58% em plenas
férias de julho
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O novo Mais Médicos

“Os ataques ao
programa Mais Médicos

revelaram a notável
indisposição de alcançar
os doentes mais pobres

EDITORIAL

2 Opinião

Em Sergipe, a disputa rastei
ra, travada em torno do pro
grama Mais Médicos, não co-

move as prefeituras do interior
profundo. Todos os municípios do
estado, grandes e pequenos, ade-
riram ao programa do Governo
Federal.

Demanda por atendimento não
falta. Segundo o Conselho Federal
de Medicina, o Brasil possui médi-
cos ativos, com registro nos CRMs,
em número absoluto suficiente
para atender às necessidades da população. Mas, apesar
do significativo contingente de profissionais aptos para
salvar vidas, um dos maiores do mundo, a desigualdade na
distribuição e fixação desses profissionais persiste, com re-
flexos óbvios no acesso à assistência médica.

Todo mundo sabe que as entidades de classe dos médicos
brasileiros viraram as costas para o Brasil profundo. Os
ataques ao programa Mais Médicos - que tem em vista a

aproximação entre os doutores
(eles gostam de ser chamados as-
sim) e os mais necessitados - reve-
laram a notável indisposição de al-
cançar os doentes mais pobres. No
que dependesse dos sindicatos da
categoria médica, o programa
nunca teria saído do papel.

Não é à toa que a participação
de médicos brasileiros num primei-
ro momento do programa foi mo-
desta. O Mais Médicos chegou a
contar com mais de 11 mil profis-

sionais cubanos contra apenas 1.846 brasileiros.
Ontem, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou a

lei do Programa Mais Médicos. A expectativa do governo é
ampliar em 15 mil o número de profissionais na atenção
básica do Sistema Único de Saúde (SUS) ainda em 2023, por
meio da Estratégia Nacional de Formação de Especialistas
para a Saúde.   Melhor para todo mundo.  Os brasileiros
isolados noss rincões mais profundos do país, sobretudo.

Relatório de Investimento Mundial - UNCTAD
Saumíneo Nascimento

saumineon@gmail.com

 A Conferência das Nações Unidas sobre o Comércio e De-
senvolvimento (UNCTAD) divulgou um relatório sobre os in-
vestimentos, o qual buscarei reproduzir neste ensaio os seus
principais pontos.

De acordo com o relatório, o Investimento Estrangeiro Di-
reto (IED) global diminuiu 12% em 2022, para 1,3 trilhão de
dólares. A queda deveu-se principalmente ao menor volume
de fluxos e transações financeiras nos países desenvolvidos.

O estudo aponta que o IED nos países em desenvolvimento
aumentou marginalmente, embora o crescimento tenha se
concentrado em algumas grandes economias emergentes.
As entradas em muitos países em desenvolvimento menores
estagnaram, e o IDE nos países menos desenvolvidos dimi-
nuiu.

Conforme o relatório, as tendências setoriais mostraram
aumento no número de projetos em infraestrutura e indús-
trias, que estão sob pressão para reestruturar a cadeia pro-
dutiva, como eletroeletrônicos, automotivos e máquinas. Três
dos cinco maiores projetos de investimento foram anuncia-
dos em semicondutores, em resposta à escassez global de
microprocessadores.

O investimento internacional em setores relevantes para
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) nos paí-
ses em desenvolvimento aumentou em 2022. Infraestrutu-
ras, energia, água e saneamento, sistemas agroalimentares,
saúde e educação registaram um aumento no número de
projetos. Este é um indicador que poderia ser acompanhado
anualmente no Brasil, para medir a sua efetiva contribuição
em investimentos que promovam os ODS.

Uma sinalização relevante que merece uma reflexão de
como atuar é a de que os países em desenvolvimento preci-
sam de muito mais apoio para atrair investimentos em ener-
gia. Segundo o relatório da UNCTAD, o investimento interna-
cional em energia renovável quase triplicou desde a adoção
do Acordo de Paris em 2015. No entanto, grande parte desse
crescimento concentrou-se nos países desenvolvidos.

O estudo da UNCTAD aponta que mais de 30 países em
desenvolvimento ainda precisam registrar um único projeto
internacional de investimento em energia renovável do ta-
manho de uma concessionária. Porém, o relatório informa
que o custo do capital é uma barreira notável ao investimen-
to em energia nos países em desenvolvimento. Atrair investi-
dores internacionais em parceria com o setor público e insti-
tuições financeiras multilaterais reduz significativamente o
custo de capital.

Neste quesito de investimento no setor energético, ressal-
to que o Brasil, o Banco do Nordeste do Brasil S/A (BNB) que
é um banco público federal, informou a disponibilização de
R$ 10 bilhões para investimentos em projetos de energia re-
novável em sua área de atuação ao longo de 2023.

Segundo o Banco do Nordeste, pretende-se com este volu-
me de recursos, impulsionar o desenvolvimento de fontes
limpas e sustentáveis de energia na região, contemplando
desde usinas de energia solar e eólica até pessoas físicas inte-
ressadas em instalar placas solares em suas residências.

Este relatório apresenta um Pacto de Ação para Investi-
mento em Energia Sustentável para Todos, com recomenda-
ções para políticas de investimento nacionais e internacio-
nais, parcerias globais e regionais, mecanismos de financia-
mento e participação no mercado de capitais.

A recomendação da UNCTAD é a de que é necessário apoio
aos países em desenvolvimento para capacitá-los na capaci-
dade de atrair mais investimentos para sua transição para a
energia limpa. Existe ainda o alerta no documento da UNC-
TAD de que um aumento significativo no investimento em
sistemas de energia sustentável nos países em desenvolvi-
mento é crucial para que o mundo alcance as metas climáti-
cas até 2020.

O relatório da UNCTAD destaca que os anúncios de proje-
tos de investimento greenfield aumentaram 15% em 2022,
crescendo na maioria das regiões e setores.  Uma informa-
ção positiva diante do cenário desafiador que é apresentado.

Ao abordar a questão setorial, o estudo aponta que o setor
industrial convive com os desafios da cadeia de suprimentos,
incluindo eletrônicos, semicondutores, automotivo e maqui-
nário, tiveram um aumento nos projetos, enquanto o inves-
timento nos setores da economia digital desacelerou.

O tema da energia renovável é o destaque principal do
relatório porque o investimento internacional em geração
de energia renovável, incluindo solar e eólica, continua a cres-
cer, porém em um ritmo mais lento de 8% do que o cresci-
mento de 50% registrado em 2021. Registrando-se que os
projetos anunciados na fabricação de baterias triplicaram
para mais de US$ 100 bilhões em 2022.

O relatório também observa que as principais empresas
petrolíferas estão gradualmente vendendo ativos de com-
bustíveis fósseis - a uma taxa de cerca de US$ 15 bilhões por
ano - principalmente para empresas de capital privado não
listadas e operadoras menores com requisitos de divulgação
mais baixos.

Que o Brasil eleve os seus investimentos nacionais e amplie
a sua capacidade de captação de recursos, especialmente
para a melhoria do atendimento dos ODS.

* Manoel Moacir Costa Macêdo & Pedro Abel Vieira

Os programas sobre a fome na linha do tempo, não
foram bem-sucedidos. Após recuos, ela retornou e acres-
cida da desnutrição. As causas da fome não estão asso-
ciadas exclusivamente à falta de alimentos, mas às con-
tingências sociais, políticas e econômicas.

O Índice de Produção Bruta de Alimentos per capita
aumentou cerca de 50% entre 1960 a 2002, notada-
mente após a década de 1990. Esse índice cresceu de 80
em 1995 para 104 em 2021. Merece destaque nessa evo-
lução o caso brasileiro, cujo aumento foi de 33 em 1961
para 55 em 1993, chegando a 107 em 2021.

A fome é multidimensional e dentre os principais fato-
res, destacam-se a desigualdade, a pobreza, os conflitos,
as crises econômicas, a qualidade da nutrição e a má
distribuição de alimentos. A fome vem ganhando uma
nova dimensão, associada ao manejo inadequado da pro-
dução agropecuária, perante os recursos naturais e a
mudança climática. São constantes e impiedosas as inun-
dações, secas, ciclones e pandemia, entre outros intem-
péries da natureza.

Outros fenômenos relacionados à fome são advindos
da geopolítica, a exemplo da migração em escala sem
precedentes. Populações são expulsas de seus territórios
pela violência da guerra, intolerância étnica, religiosa e
pela pobreza. Estima-se que existem mais de cem mi-
lhões de refugiados no mundo. A fome é uma moléstia
humana, acostada agudamente nas populações pobres
e vulneráveis.

A contradição sobre a fome está centrada na produ-
ção e no consumo de comida. Abundância de alimento e
crescimento da fome. Os países de média e alta renda
enfrentam o problema da fome e da má nutrição. Real-
ça o crescimento da obesidade de suas populações, de
12% para 13% entre 2012 e 2016. Para os de baixa ren-
da, o problema crucial é a fome aguda e a insegurança
alimentar. As dietas recomendadas pelas organizações
de alimentação, saúde e nutrição, estão longe de serem
cumpridas e não melhoraram na última década.

A ingestão de frutas e vegetais está cerca de 50% abai-
xo do considerado saudável e de leguminosas e nozes,
com mais de dois terços aquém das duas recomenda-
ções diárias. Por outro lado, o consumo de bebidas açu-
caradas, que não são recomendadas, está aumentando.
Os países de baixa renda têm a menor ingestão de ali-
mentos essenciais para a saúde, e os mais altos níveis de
baixo peso, enquanto os países de alta renda têm a mai-
or ingestão de alimentos com alto impacto na saúde.
Nos últimos sete anos o consumo de alimentos açucara-
dos e ultra processados na faixa etária de 2 a 19 anos
superou 80%.

No caso do Brasil, quiçá uma exceção entre os países
de renda média, a produção agropecuária oferta comi-
da suficiente para alimentar a sua população, mas não
eliminou a fome. A previsão de uma safra de mais de
trezentos milhões de toneladas de grãos, vis-à-vis a fome
de trinta e três milhões de brasileiros e brasileiras em
fome aguda. A insegurança alimentar alcança quase
metade da população e não têm acesso ao mínimo de
três refeições diárias.

A natureza e a ciência estão prontas para auxiliar no
combate a fome no Brasil, que superou a tragédia anun-
ciada pela Lei de Malthus. A vez é do Estado redirecionar
as políticas públicas ao amplo espectro da produção,
distribuição e consumo sustentáveis de alimentos nutri-
tivos, saudáveis e acessíveis à universalidade de sua po-
pulação. Políticas de geração de emprego e renda e dis-
tribuição de riqueza são requeridas e indispensáveis.
Nunca é demais repetir: existe fome, onde existe extre-
ma desigualdade.

* Manoel Moacir Costa Macêdo e Pedro Abel Vieira são engenheiros
agrônomos.

FOME E
DESIGUALDADE O

BRASIL (VI)
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Os resultados do II Inquérito Nacional da Insegurança Alimentar no Brasil no Contexto da
Covid-19 (II VIGISAN), divulgado pela Rede Brasileira de Pesquisa em Soberania e Segurança
Alimentar e Nutricional (Rede Penssan), confirmam o que o IBGE já havia anunciado através

do PNAD Contínua 2022: cerca de 30% da população sergipana passa fome, a quarta posição do
país. Somente Alagoas (36,7%), Piauí (34,3%) e Amapá (32,0%) possuem mais pessoas com fome no
Brasil.

Segundo a economista Flávia Santana, do Dieese Sergipe, a pesquisa mostra que quando a
pessoa de referência no domicílio era trabalhador/a informal ou desempregado/a, 72,2% dos
domicílios possuíam insegurança alimentar moderada e grave. Quando era trabalhador/a formal,
a maioria dos domicílios (75,3%) tinha segurança alimentar e insegurança alimentar leve. Já
quando a pessoa de referência era trabalhador/a autônomo/a, 86,4% dos domicílios tinham uma
situação de segurança alimentar e insegurança alimentar leve. Deve-se ressaltar que em Sergipe,
71,1% dos domicílios avaliados tinham alguma situação de insegurança alimentar, atingindo um
contingente de 1,663 milhão de moradores. Em 30,0% dos domicílios sergipanos havia fome,
correspondendo a 702 mil moradores. A fome prevalecia em 76,5% dos domicílios em cujo rendi-
mento domiciliar per capita era de até ½ salário mínimo e em 35,3% daqueles com rendimento
domiciliar per capita de Mais de 1/2 a 1 salário mínimo.

São números contundentes e que merecem pouca atenção por parte das autoridades estaduais
e municipais. Os programas de distribuição de renda mantidos pelo governo do estado e pela
prefeitura de Aracaju apenas complementam a renda das famílias assistidas pelo governo federal,
que garante um mínimo de R$ 600 mensais por família.

Na última quinta-feira (13), a Assembleia Legislativa de Sergipe aprovou projetos encaminhados
pelo governo Fábio Mitidieri (PSD) que ampliam a assistência a famílias em situação de vulnerabi-
lidade social. Um dos projetos reestrutura as modalidades do Programa Cartão Mais Inclusão CMais
Emergencial (Inicial), CMais (Geral) e CMais - Apoio Emergencial, criando uma nova modalidade
denominada de Programa Cartão Mais
Inclusão, o "CMais Cidadania". As moda-
lidades do Programa CMais Emergencial,
o CMais Geral e o CMais Apoio Emergen-
cial juntos atendiam cerca de cinco mil
pessoas. Com a reestruturação, a expec-
tativa é que aumente o número de aten-
didos para cerca de 7.500 beneficiários.
Nesta modalidade, o Governo de Sergipe
pagará mensalmente o valor de R$ 130,00
para atender as pessoas e famílias em
situação de insegurança alimentar e nu-
tricional.

Antes, o governo havia proposto a cria-
ção do programa Prato do Povo, que pre-
tende oferecer gratuitamente refeições,
de segunda a sexta-feira (almoço). A quan-
tidade de refeições diárias será distribuí-
da conforme o porte do município con-
templado, podendo variar de 200 a 400
refeições. É um programa muito restritivo e que não atenderá simultaneamente a mais de um
município.

Nesta primeira etapa, 21 municípios foram contemplados. São eles: Cumbe, Graccho Cardoso,
Canhoba, Pedrinhas, Santana do São Francisco, Muribeca, Ilha das Flores, Feira Nova, Pedra Mole,
Arauá, Macambira, São Miguel do Aleixo, General Maynard, Pinhão, Telha, Siriri, São Francisco,
Santa Rosa de Lima, Itabi, Malhada dos Bois e Nossa Senhora Aparecida.

No mês passado, após 16 anos comandando a Prefeitura de Aracaju, o prefeito Edvaldo Nogueira
entregou os cartões magnéticos do Auxílio Municipal Especial (AME) aos beneficiados. Neste
primeiro momento, foram contempladas pelo programa de renda básica, 300 famílias que estão
em situação de extrema pobreza e que não são atendidas por outros benefícios sociais com a
mesma finalidade, com um valor mensal de R$ 300, até dezembro de 2024.

Ao contrário do Bolsa Família, que contempla mais de 403 mil famílias no estado de Sergipe, com
valor médio de R$ 657,79 por benefício, além de um adicional de R$ 150 a cada criança de zero a
seis anos na composição familiar - 140.018 crianças foram assistidas no mês de junho -, os progra-
mas estadual e municipais são muitos restritos e alcançam um número muito baixo de famílias.

Flávia Santana mostra que o desemprego é determinante central da condição de vulnerabilida-
de social e da insegurança alimentar das famílias. Segundo o resultado do 2º trimestre de 2022 da
Pnad contínua trimestral, do IBGE, Sergipe teve uma taxa de desocupação de 12,7%, ocupando a
terceira maior taxa, atrás apenas da Bahia e Pernambuco. No diagnóstico da Rede Penssan, no total
dos 450 domicílios sergipanos que compuseram a amostra da pesquisa, verificou-se que em 23,3%
deles havia ao menos um morador desempregado. Investigando o efeito da pandemia nas condi-
ções financeiras, verificou-se que em 54,0% dos domicílios da pesquisa havia moradores endivida-
dos. Além disso, em 27,1% dos domicílios sergipanos da pesquisa, os moradores recebiam entre
Mais de 1/4 até 1/2 Salário Mínimo per Capita (SMPC).

Os problemas sociais são fundamentais para matar a fome dos mais vulneráveis, mas o emprego
é o único programa que garante renda, estabilidade e dignidade para o trabalhador.

Sergipe tem milhares de
desempregados e de famintos

Novo prego de
R$ 300 milhões

Deputados estaduais apro-
varam na quinta-feira (13),
por maioria, o Projeto de Lei
327/2023, autorizando o Po-
der Executivo Estadual a con-
tratar operação de crédito,
junto a instituições financei-
ras públicas e/ou privadas,
com garantia da União, no
valor de até R$ 300 milhões,
com vistas à investimentos
para Fomento a História,
Turismo e Cultura Sergipa-
na, como também Mobilida-
de Urbana e Infraestrutura,
bem como outras providên-
cias. O projeto não diz o ban-
co com qual será feita a ope-
ração e nem a especificação
das obras a serem realizadas,
mas mesmo assim foi apro-
vado.

Somente após a aprova-
ção do projeto é que a se-
cretária de Estado da Fazen-
da, Sarah Andreozzi, deta-
lhou em que serão investi-
dos os recursos. "Está pre-
vista a construção do Me-
morial dos Náufragos de
Sergipe, da Pinacoteca de
Sergipe, o Memorial do Can-
gaço, o Museu do Forró, o
Museu do Vaqueiro e a Casa
do Artesão Sergipano. Os
investimentos também al-
cançarão a reestruturação e
modernização da Biblioteca
Epiphânio Dória, o Cami-
nho do Crepúsculo de San-
ta Dulce dos Pobres, o Cen-
tro de Memória Digital de
Boquim, o Mirante Santo
Antônio e a reestruturação
e atualização dos museus
históricos de São Cristóvão
e Laranjeiras. Com esses
investimentos será benefi-
ciada toda a cadeia produ-
tiva da cultura sergipana
com a preservação, celebra-
ção e divulgação da identi-
dade cultural sergipana",
explicou Andreozzi.

Foi o segundo pedido de
empréstimo autorizado pela
Assembleia nos seis meses
do governo Mitidieri. Em
maio foi aprovado o Projeto
de Lei 208/2023, autorizan-
do o Governo do Estado a
contratar uma operação de
crédito de até R$ 300 mi-
lhões junto ao Banco do Bra-
sil para a execução de obras
de infraestrutura e mobili-
dade urbana. Entre as cons-
truções previstas, está o via-
duto de interseção da Ave-
nida Beira Mar com a Ave-
nida Tancredo Neves e uma
ponte estaiada sobre um tre-
cho do Rio Poxim para liga-
ção da Avenida Tancredo
Neves com o bairro Coroa do
Meio, em Aracaju.

Até agora nem o primeiro
empréstimo ainda foi contra-
tado.

Regras do PT
A direção executiva estadual do PT divulgou ontem re-

solução orientando o partido a respeito das eleições de
2024, quando serão eleitos e novos vereadores de todos os
municípios brasileiros. A resolução defende a unidade de
todos os setores do partido e a partição do PT nas eleições
nos 75 municípios de Sergipe.

Outras decisões: Todo processo das eleições municipais
será construído com muito debate e muita escuta com a
militância do PT em cada cidade de Sergipe, e um diálogo
privilegiado com os partidos que compõem nossa federa-
ção e com os partidos aliados A prioridade estabelecida
pela executiva estadual do PT serão os municípios em
que o partido já governa e Aracaju. O PT estadual aprovou
ainda a criação do GTE - Grupo de Trabalho Eleitoral Es-
tadual.

Por fim, o diretório estadual do PT determina que "ne-
nhum diretório municipal poderá deliberar sem a apreci-
ação da direção estadual do PT sobre definição de candi-
datura e política de aliança, conforme foi feito nas últi-
mas eleições".

“O emprego é o único
programa que
garante renda,
estabilidade e

dignidade para o
trabalhador

Política 3

Previsão de receitas
Por unanimidade, deputados estaduais aprovaram na

quinta-feira (13), o Projeto de Lei nº 161/2023, de autoria
do Poder Executivo Estadual, que trata das diretrizes para
a elaboração e a execução da Lei de Diretrizes Orçamen-
tária do Estado de Sergipe (LDO), para o exercício finan-
ceiro de 2024. A estimativa é de uma receita de R$ 14
bilhões e 191 milhões.

Na votação da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO),
concluída pela Câmara Municipal de Aracaju (CMA) na
quarta-feira (12), os parlamentares analisaram 117 emen-
das. Desse total, 10 foram aprovadas, 26 rejeitadas e 81
foram retiradas pelos autores. A LDO registra uma esti-
mativa de receitas de R$ 3 bilhões e 11 milhões para o
ano de 2024.

Filiações partidárias
O Movimento Democrático Brasileiro (MDB) se mantém

como o maior partido em número de filiados no Brasil.
De acordo com as estatísticas de filiação partidária men-
sal, disponíveis no Portal do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), em junho de 2023, a sigla contava com 2.046.711
filiados, o que corresponde a 12,95% do total de 15.798.227
filiados a partidos no país.

Além do MDB, outras seis legendas registraram núme-
ro superior a um milhão de filiados: PT, PSDB, PP, PDT,
União Brasil e PTB. Juntos, os sete partidos concentram
dois de cada três eleitores filiados no Brasil, ou seja,
9.442.746, o equivalente a 67,3% do total.

Bancários
O Sindicato dos Bancários de Sergipe (SEEB/SE) comple-

tou 89 anos e se consagra como um dos mais fortes e
consolidados sindicatos do Estado de Sergipe. Fundado em
14 de julho de 1934, o SEEB é uma das mais combativas
entidades do estado.

Pintura de Pedro da Silva

Com agências

Gilvan
gilvanmanoel@uol.com.br -  gilvanmanoel@jornaldodiase.com.br

Manoel
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4 Opinião

* Vânia Azevedo

Duas tragédias estiveram em evidência na imprensa mundial no
último mês de junho: de um lado os migrantes egípcios, sírios e
 paquistanesas em fuga a bordo de um barco pesqueiro; de

outro, os cinco milionários ávidos pelo prazer de novas conquistas, a
bordo do submersível Titan, em expedição aos destroços do Titanic.

Situações como as que aqui relatamos dão conta de que o mundo,
reiteradamente, dá mostras do modus operandi estabelecido por um
sistema cruel que segue movido pela disparidade de classe que tritura
silenciosamente a dignidade do homem de forma impiedosa, onde a
miséria é entendida como um caso perdido -realidade presente na
vida daqueles predestinados à indigência e ao esquecimento.

Nessa perspectiva, por vários dias a imprensa mundial centrou todos
os esforços na cobertura do submersível Titan, que transportava os
cinco milionários protagonistas de uma expedição às profundezas do
oceano,extasiados com a possibilidade de chegarem aos destroços do
Titanic. Tudo parecia perfeito, até tentarem retornar à superfícies em
sucesso,transformando a tão badalada aventura numa desastrosa ca-
tástrofe que pôs fim às suas vidas. A partir daí o mundo acompanhou
diariamente o esforço desvairado e multimilionário de algumas na-
ções, empenhada sem resgatar os cinco homens perdidos no oceano. O
esforço poderia ser entendido como absolutamente compreensível se
naqueles dias uma outra tragédia não estivesse acontecendo à revelia
das nações envolvidas.

Enquanto o mundo buscava cinco homens que escolheram se aven-
turar numa expedição milionária, aproximadamente 750 migrantes
eram vitimados por um trágico naufrágio no litoral da Grécia,sob o
olhar indigesto da guarda costeira, quando se arriscavam numa deses-
perada aventura fadada ao insucesso (face às perigosas condições da
embarcação de pesca em que se encontravam),em busca de ajuda
internacional.Diferente dos cinco homens, esses,infelizmente,não ti-
veram escolha ao embarcarem para uma viagem tão perigosa; visto
que, esse legado a vida jamais lhes concedeu.

O infortúnio esteve com eles desde o início da viagem que já acon-
tecia em péssimas condições: encolhidos no vão inferior da embarca-
ção, impedidos de estirar as pernas ou mesmo se levantarem por falta

de espaço, padeciam da falta de comida e banheiros, restando-lhes
urinar no oceano após seis dias de viagem em condições subumanas.
Contextos nitidamente díspares envolviam os tripulantes do submersí-
vel e dos migrantes paquistaneses, há de se convir. Porém, é o olhar da
humanidade que nos chama a atenção quando percebemos que, para
o mundo, a tragédia que chocou a todos envolvia os cinco milionários.

Entretanto, a ironia da situação residia no fato de que enquanto
uma tragédia desse porte acontecia (talvez a maior no Paquistão),
motivada pela crise econômica e política do país, o submersível trans-
portava dois cidadãos paquistaneses(pai e filho) que se situavam exa-
tamente no topo da pirâmide social do Paquistão -mais precisamente
no outro extremo da miséria vigente. Evidentemente a mesa farta dos
ocupantes do submersível certamente não chegou a rendeu qualquer
preocupação enquanto a aventura projetada não apresentava proble-
mas. O ambiente que os acolhia, tampouco chegou a ser problema
algum para os tripulantes afortunados. E mesmo quando a adversida-
de se abateu sobre eles, forçosamente restou às suas famílias o confor-
to de saber que todos os esforços estavam sendo envidados para o
resgate - esforços estes calculados em somas multimilionárias devida-
mente compatíveis com a soma total das fortunas ali reunidas.

Já os pobres migrantes, a estes restou apenas as forças que alguns
ainda conseguiram reunir até que o acaso colocasse em seu caminho
um barco para resgatá-los, enquanto viam tantos outros
desaparecerem.E não tardou para a guarda costeira da Grécia tentar
justificar o injustificável - quando não rebocou o barco com segurança
evitando a morte de tantas pessoas. E enquanto compram o silêncio
dos inocentes, inexoravelmente a vida segue aguardando o próximo
barco para mais uma tragédia agendada.

Em suma, tragédias como essas continuarão acontecendo
e,certamente, ainda veremos muitos barcos pesqueiros transportando
esperança a naufragar,fazendo do oceano a última morada daqueles
que jamais tiveram uma. Diante de cenários como esse, contrariamen-
te ao entendimento do Dalai Lama quando diz que a compaixão é a
única força que importa, nesse mundo em que vivemos, lamentavel-
mente, o dinheiro tem sido a força que prevalece.

* Vânia Azevedo é professora

O HIPOTÉTICO VALOR DA VIDA

* Chico Cavalcante

 "Emoções são os movimentos da alma, sempre acompanhados por
graus variados de sofrimento ou prazer, que afetam os homens, alterando
seus julgamentos", assinalou Aristóteles em sua Retórica.

Poucas atividades se preocupam mais em provocar emoções através da
retórica do que a publicidade. A emoção desempenha um papel funda-
mental nessa artesania, sendo um fator essencial na forma como os dife-
rentes públicos se conectam e respondem a uma mensagem comercial.

A emoção é justamente o que nos arrebata na primeira audiência do
comercial criado para comemorar os 70 anos da Volkswagen no Brasil. A
belíssima peça, primorosa do ponto de vista técnico, proporciona um reen-
contro entre Elis Regina, uma das maiores cantoras brasileiras, e sua filha,
Maria Rita, herdeira desse talento. Ao som de "Como nossos pais", compo-
sição de Belchior eternizada por Elis, as duas estrelas protagonizam um
dueto inédito e emocionante, por meio da tecnologia. A peça, criada pela
AlmapBBDO, usou avançada tecnologia de inteligência artificial (IA). Impe-
cável como publicidade, o comercial deixa em aberto, no entanto, um
dilema ético que só se apresenta quando a razão entra em cena.

A peça lembra, por vias transversais, a produção francesa Les Revenants,
série na qual mortos e vivos convivem entre si, com foco no dilema dos que
ressurgem, que se veem perdidos diante da inadequação àquele tempo,
circunstância e lugar.

Inadequação semelhante àquela da rebelde Elis, ressuscitada como
mansa garota propaganda da Volkswagen, montadora que se aliou aos
"gorilas" - como ela denominava os governantes de então - permitindo
que prisões, e mesmo tortura, fossem realizadas por órgãos de repressão
dentro da montadora.

O comercial pode gerar alienação ou reflexão. A técnica, endeusada
como existência autônoma, distancia-se da humanidade e de seus dile-
mas, inclusive éticos e políticos. Para onde a IA levará a recriação de vozes
e imagens de pessoas que já morreram? Quem está autorizado a fazer
isso? Fãs, gravadoras, agências de publicidade? O lugar de fala desses
artistas e personagens deve ser preservado? Ou o que pensavam pode ser
alterado pelo interesse lavrado por herdeiros? Essa discussão está apenas
no início e ela é, sobretudo, ética.

Ao buscar os princípios que orientam as ações humanas, a ética ensina
a enxergar o semelhante, a não ser indiferente a ele. O apelo que o outro
nos lança é de ser tratado como pessoa e não como coisa. Garantir a
segurança, a dignidade e a privacidade das pessoas no ambiente virtual,
levando em consideração os valores morais e as legislações vigentes, são
critérios básicos de uso da Inteligência Artificial que não devem ser viola-
dos, mesmo em nome de uma ideia criativa sedutora.

É preciso determinar, em um marco legal, os impactos de cada sistema
de simulação da realidade, de modo a avaliar os riscos da ferramenta, por
exemplo, afetar prioritariamente grupos vulneráveis, como crianças, ido-
sos ou pessoas com deficiência.

A ética que se rebela diante da Elis que ressuscita dócil e acomodada
dirigindo um fusca, é a mesma que denuncia a coisificação humana. Vivos
ou mortos, pessoas precisam ser respeitadas em sua condição de pessoa, de
indivíduo, e não comercializadas como imagem sem alma, coisa servida ao
gosto do freguês.

* Chico Cavalcante, estrategista-chefe da Agência Vanguarda, primeira a trabalhar
com enfoque diferenciado de marketing para sindicatos, movimentos sociais,

partidos de esquerda e pequenas empresas

Ressureição de Elis Regina e os dilemas
éticos da publicidade na era da IA

* Julimar Roberto

Pouco a pouco, o Brasil está voltando aos eixos.
Com Lula, agora surfamos em uma onde de notícias
boas no que diz respeito aos indicadores econômicos
e sociais. A última novidade a ser comemorada é so-
bre a queda contínua dos preços dos alimentos e dos
itens de consumo, como bebidas e transporte, por
exemplo.

Tanto caiu, que o mês de junho teve uma deflação
de 0,08%, de acordo com o Instituto de Geografia e
Estatística (IBGE), um marco que não se via há tem-
pos. Os produtos que mais baixaram seus preços fo-
ram o óleo de soja (-8,96%), as frutas (-3,38%), o leite
longa vida (-2,68%) e as carnes (-2,10%).

Diante desses números positivos ao Brasil, analistas
econômicos já apontam que os juros devem baixar
em breve ? o que era pra ter acontecido há muito
tempo, considerando que não há justificativas para
manter a maior taxa de juros do mundo e penalizar
de forma tão cruel o povo brasileiro.

Uma das pautas prioritárias das Contracs-CUT, de
outras entidades sindicais e dos movimentos popula-
res, a elevada taxa de juros tem impactado direta-
mente a vida das famílias brasileiras e impedido que
empresários invistam na criação de novos postos de
trabalho. Mas, ainda assim, Lula e sua equipe têm se
revirado para possibilitar que o povo brasileiro tenha
melhores condições de vida. E tem dado certo.

Ainda nessa linha de notícias boas, na última semana
a Câmara dos Deputados ? em votação histórica que
demandou intensa articulação de Lula e aliados ? apro-
vou a reforma tributária apresentada pelo governo.
Agora, o texto será analisado pelo Senado Federal, onde
há grande expectativa de aprovação.

Trata-se de um importante passo para a justiça soci-
al na cobrança de tributos no Brasil. Até então, quem
ganha menos paga mais e quem ganha mais paga bem
menos. Pela proposta do executivo, a lógica inverte e
possibilita que a cobrança seja feita de forma justa,
sem onerar arbitrariamente o trabalhador brasileiro.

E assim, pouco a pouco, estamos voltando a ser a
potência mundial que outrora fomos. Já não somos
mais vistos como chacota pelo mundo e voltamos a ser
respeitados. Tudo isso, graças à política externa de-
sempenhada por Lula ao longo de pouco mais de sete
meses de mandato.

Aqui no Brasil, estamos unidos em prol do país. Ainda
há um ou outro que torce pelo fracasso do governo,
mas são números irrelevantes diante da grandeza e
potência da gestão do nosso presidente. Até mesmo
eleitores de Bolsonaro têm gostado da condução de
Lula, como aponta recente pesquisa. De acordo com
análise do IPCE, 41% dos que votaram no capitão refor-
mado consideram Lula ótimo, bom ou regular. Mas isso
já era de se esperar. Quando um governo é bom e go-
verna para todos, ganha a simpatia até mesmo dos
opositores.

Podem falar o que quiser, mas, com Lula, o Brasil é
melhor. Com Lula, justiça social é prioridade. Com Lula,
o Brasil é feliz!

* Julimar Roberto, comerciário e presidente da Contracs-CUT

Projeto de Lula
para o Brasil prioriza

a justiça social
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O Sinpol Sergipe enca
minhou à Secretaria
de Segurança Pública

um relatório sobre as condi-
ções de trabalho e de estru-
tura nas delegacias de Polí-
cia Civil que funcionam em
regime de plantão, tanto na
capital quanto no interior.

O levantamento, com mais
de 70 páginas, denuncia as
condições precárias em que
se encontram algumas das
delegacias em Sergipe. Den-
tre os diversos problemas
encontrados estão: falta de
mobiliário adequado, irregu-
laridade de extintores de in-
cêndio, fiação elétrica expos-
ta, armamento deficitário,
alojamentos inadequados,
entre outros.

"Ouvimos relatos recorren-

Sinpol/SE aponta situação precária
em delegacias plantonistas do estado

tes de pessoas que nunca pi-
saram em uma delegacia
por costumeiramente as uni-
dades serem um lugar insa-
lubre, obscuro e sem recep-
tividade. Os agentes e escri-
vães, principalmente os que
atuam nas unidades planto-
nistas, e a população sergi-
pana estão sendo tratados
com descaso e não podemos
deixar isso acontecer. Apre-
sentamos à gestão todos os
problemas encontrados e
esperamos que eles sejam
corrigidos o mais breve pos-
sível. Alguns colegas nos
relataram que contraíram
doenças por conta das diver-
sas irregularidades que fo-
ram vistas. Esperamos que
a SSP ofereça as condições
laborais necessárias para o

bem-estar da categoria e
também da população que
precisa ter a delegacia de
Polícia Civil como um lugar
receptivo e que deve ser pro-
curado quando necessário",
salientou Jean Rezende, pre-
sidente do Sinpol/SE.

O relatório também apon-
ta as condições a que a po-
pulação é submetida como
falta de adequação ao públi-
co PCD, limpeza inadequada
em banheiros e locais de
atendimento, falta ou quan-
tidade de cadeiras insufici-
ente, mofo, veículos apreen-
didos que geram focos de
dengue e outras pragas, en-
tre outros.

Em um primeiro mo-
mento, foram visitadas as
delegacias de Itabaiana,

Lagarto, Estância, Nossa
Senhora da Glória, Maru-
im, Propriá e unidades em
Aracaju. O Sinpol Sergi-
pe se prepara para mais
visitas em delegacias de
Pol íc ia  Civi l  do estado
para continuar cobrando
melhores condições.

"Caso alguma delegacia
se ja  interditada ou fe-
chada quem mais vai so-
frer será a população que
precisa do atendimento.
Será preciso realizar um
maior deslocamento para
registrar um boletim de
o co r r ên c i a .  O  c i d adão
prec i sa  saber  que  te rá
um l o ca l  r e c ep t i vo  ao
buscar uma delegacia de
Polícia Civil" ,  ressaltou
Rezende.

Milton Alves Júnior

Moradores do município de Laranjeiras, localizado na
região da Grande Aracaju, decidiram bloquear parte do
km 77 da BR-101, no Povoado Pedra Branca, em protesto
pela falta de segurança para pedestres que se deparam
com a necessidade de atravessar a via expressa. Confor-
me apurado pela Polícia Rodoviária Federal (PRF), o flu-
xo de automóveis na localidade ficou parcialmente in-
terrompido por cerca de três horas, e provocou um con-
gestionamento superior a cinco quilômetros. O ato pú-
blico apenas foi suspenso após acordo entre represen-
tante dos moradores, e gestores do Departamento Naci-
onal de Infraestrutura de Transportes (DNIT). A expec-
tativa é que uma reunião seja realizada no início da
próxima semana.

De acordo com o comerciante Edgar Bispo dos Santos,
morador da comunidade, é preciso que, paralelo à insta-
lação de plataformas elevadas destinadas à pedestres e
cadeirantes, outras intervenções estruturais sejam de-
senvolvidas na região. O contribuinte defende que de
um prazo para a conclusão da obra de duplicação da
rodovia seja apresentado de forma breve. Com 25,5 qui-
lômetros de extensão, no início deste ano a previsão do
Ministério dos Transportes, por intermédio do DNIT, era
que sete quilômetros duplicados pudessem ser entre-
gues até o último mês de abril. A promessa foi apresen-
tada pelo Presidente da República Luiz Inácio Lula da
Silva, durante passagem pelo Estado de Sergipe, em fe-
vereiro.

Com investimento público estimado em R$ 181,8 mi-
lhões, no total, o Governo Federal vai duplicar o trecho
entre o km 51,8 e o km 77,3. O Ministério dos Transpor-
tes informou que contrato para essa obra tem previsão
de conclusão até fim de 2024. Com isso, o Governo Fede-
ral pretende dar um fim aos atrasos nas entregas da
duplicação do trecho. Nos últimos anos, a empresa TORC,
contratada para realizar o serviço em maio de 2019, teve
o contrato rescindido em abril de 2021. A Construtora
Luiz Costa (CLC) assumiu os serviços em agosto de 2021,
mas faltaram recursos federais para dar continuidade
ao projeto de modo adequado.

Somente em 2023 foi possível dar celeridade aos tra-
balhos, que fazem parte do Plano de 100 Dias de ações
prioritárias em rodovias e ferrovias. O lote 2.2 da BR-
101/SE abrange as pontes e viadutos que faltam concluir
no segmento. Com valor estimado de R$ 25 milhões, a
expectativa é de que as obras sejam licitadas ainda esse
ano com prazo de conclusão também em 2024.

A Associação Brasileira da
Indústria de Hotéis de Sergi-
pe (ABIH-SE) divulgou o per-
centual de ocupação dos lei-
tos no mês de julho. Segundo
a entidade, a ocupação média
está em torno de 58% no pe-
ríodo. A ABIH-SE avalia que
esse índice não corresponde
às expectativas do setor.

Por ser considerado um
período de férias, a taxa ide-
al seria acima de 75%. "In-
felizmente, as taxas de ocu-
pação estiveram abaixo das
nossas expectativas para o
mês de junho e de julho.
Durante o mês de junho,
mesmo com as festas juni-
nas, a ocupação foi menor do
que a esperada, talvez em
virtude da falta de uma di-
vulgação antecipada", relata
a entidade na nota encami-
nhada à imprensa.

Julho também está abai-
xo das expectativas dos ho-
teleiros. "Fato positivo é
que, desde final de maio, já
estão em andamento dois
convênios, em parceria com
Governo do Estado e Prefei-
tura de Aracaju, que estão
possibilitando a Associação
trabalhar forte, principal-
mente, a partir  do segundo
semestre em todo o Brasil,
divulgando o Destino e bus-
cando atrair mais turistas
para nosso Estado", finaliza
a Associação.

Ocupação
hoteleira em
julho está em
58% em Sergipe,
aponta ABIH

A falta de pagamento oriun-
do de direitos trabalhistas re-
sultou em ato público realiza-
do por mais de duas horas em
um trecho da Avenida Senador
Júlio César Leite, em frente ao
aeroporto de Aracaju. A mobi-
lização, realizada por profissi-
onais que atuavam em uma
obra de ampliação do próprio
Aeroporto Santa Maria, ocorreu
na manhã de ontem. De res-
ponsabilidade do Consórcio Voa
Nordeste, os cerca de 900 ope-
rários demitidos denunciam
que ficaram sem salários, res-
cisões e depósitos do Fundo de
Garantia do Tempo de Serviço
(FGTS). Esta é a segunda mani-
festação articulada pelos traba-
lhadores desde o início deste

mês de julho. A empresa reco-
nhece o impasse, mas revela
que os problemas ocorrem por
falta de cumprimento contratual
por parte da Aena Brasil.

Durante a mobilização, equi-
pes da Superintendência Muni-
cipal de Transporte e Trânsito
(SMTT) tentaram orientar os
condutores de automóveis a
buscar vias paralelas. Grupo in-
ternacional responsável por ad-
ministrar os aeroportos de Re-
cife, Juazeiro do Norte, João Pes-
soa, Campina Grande, Aracaju
e Maceió, às 15h35 de ontem a
Aena Brasil utilizou as respec-
tivas redes sociais para alegar
que: "está rigorosamente em dia
com todas obrigações e paga-
mentos feitos ao consórcio for-

mado pelas construtoras Encal-
so Construções e Azevedo & Tra-
vassos Infraestrutura, contrata-
do para realizar as obras dos ae-
roportos de Aracaju, Maceió e
Juazeiro do Norte." Houve ain-
da apresentação de nota públi-
ca por parte das construtoras ci-
tadas.

"Todos os pagamentos estão
em dia. Sobre a situação dos tra-
balhadores desligados, solicita-
mos à empresa informações so-
bre as circunstâncias relatadas
e aguardamos retorno. A obra
está quase pronta, faltando aca-
bamentos, e não está parada. Es-
tamos avaliando, com as com-
panhias aéreas, os efeitos do
protesto para a movimentação
aeroportuária", informou.

Demitidos de obra em aeroporto
cobram pagamento de indenizações

Protesto cobra agilidade
em obras da BR-101

Mantendo as estratégias de ampliação da cobertura
vacinal contra covid-19 e influenza, a Prefeitura de Ara-
caju, por meio da Secretaria Municipal da Saúde (SMS),
disponibiliza pontos de vacinação nos shoppings Aracaju
Parque, Jardins e RioMar, na capital, de segunda a sába-
do, das 10h às 16h.

Nesses locais, a imunização ocorre para todas as pes-
soas, a partir dos 5 anos, que necessitam iniciar ou con-
tinuar o esquema vacinal, como explica a coordenadora
de imunização de Aracaju, Larissa Ribeiro.

"Além das doses contra a covid-19, incluindo a biva-
lente, nós estamos com vacinas contra influenza dispo-
níveis. Então quem ainda não tomou, não perca a opor-
tunidade de ter mais essa opção aos sábados e vacinem-
se, pois estamos em um período de incidência de síndro-
mes gripais e estar vacinado ajuda nessa proteção", ex-
plica a coordenadora.

Para aquelas pessoas que têm dúvidas sobre o seu es-
quema vacinal, as equipes estão aptas a orientar e basta
apresentar documento com foto e cartão de vacina.

Vacinação contra covid e
influenza continua nos
shoppings neste sábado

O protesto fechou a rodovia de acesso ao aeroporto

Divulgação

Em junho, repasse do FPE para somou cerca de R$ 449,1 milhões
Análise realizada pelo Núcleo de Informações Econômicas da Federação das Indústrias do Estado

de Sergipe (FIES), com base nos dados da Secretaria do Tesouro Nacional (STN), indicou que o repasse
do Fundo de Participação dos Estados (FPE) para Sergipe, em junho do ano corrente, foi cerca de R$
449,1 milhões.

Em termos relativos, na comparação com maio último, o repasse assinalou um decréscimo real de 7,1%,
considerando o efeito da inflação, medida pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). Já no
comparativo com junho de 2022, houve crescimento real de 3,4% na transferência do recurso.
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DKVB -DKVB -DKVB -DKVB -DKVB - Dr. Aroldo, passa-
dos dois anos difíceis do pós-
pandemia , o mercado Imo-
biliário está em que momen-
to?

AF - AF - AF - AF - AF - Tivemos um primei-
ro semestre não muito quen-
te, não foi um primeiro se-
mestre de vendas como es-
perávamos, mas de boas ven-
das. Não foi um primeiro se-
mestre muito quente, mas
foi um bom primeiro semes-
tre, tá certo? Mas o segundo
semestre promete muito. No
caso da Valor, que é uma
imobiliária que é referência,
que é consolidada, do mer-
cado imobiliário em todos, o
mercado imobiliário de tran-
sações, de vendas e alugu-
éis, para a Valor foi muito
bom, tanto o primeiro se-
mestre como o ano 2022. E o
segundo semestre promete
muito. Esse pós pandemia, as
pessoas viram que aquilo
que é sólido mesmo, aquela
garantia real, aquilo que você
tem segurança, é o imóvel.
Então, o pós pandemia se
revelou as pessoas com fome,
com vontade de investir no
mercado imobiliário. Duran-
te toda a história da huma-
nidade, Denso, as pessoas al-
mejam, elas querem ganhar
dinheiro, querem acumular
riquezas com o objetivo de
comprar imóveis, de morar
em uma casa melhor, de ter
uma sede de uma empresa
melhor, de reformar sua
casa, reformar a sede da sua
empresa, comprar um terre-
no e construir a sede da sua
empresa, construir uma casa.
Então, a história da huma-
nidade se confunde com a
história dos negócios imobi-
liários.

Isso em todo o mundo,
como falei. A história da hu-
manidade se confunde com
a história das transações
imobiliárias. Dos imóveis.
Porque você precisa de imó-
vel para tudo, seja para um
hospital, para um galpão,
para você ter a sede de uma
fazenda, para você ter um
apartamento, uma casa para
morar, para você ter um es-
critório. Então, o objetivo dos
seres humanos em todo o
mundo é sempre adquirir
imóveis, melhorar o seu imó-
vel, fazer esse upgrade. En-
tão, pós pandemia se reve-
lou, mais do que nunca, pro-
pício aos negócios imobiliá-

Nos 20 Anos da Maior Imobiliária do Estado, a Valor Imobiliária, feitos, amanhã, 16 de
Julho, tendo como CEO o renomado empresário, o engenheiro dr. Aroldo Franca, este Jorna-
lista entrevistou-o nesta data tão especial. Vamos  à Estrela  da Semana!
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rios. Então, estão andando
muito bem, nós estamos
muito confiantes que isso
nos dá valor. Passa pelo va-
lor de 200 a 300 pessoas por
dia, algumas vão cadastrar o
seu imóvel para vender, ou-
tras para alugar, outras es-
tão escolhendo o seu imóvel
para comprar, outras alugan-
do. É um mercado vibrante,
é um mercado que faz parte
da economia. É o principal
setor da economia em todo o
mundo, em todo o mundo, e
não é diferente no Brasil e
principalmente em nossa ca-
pital, Aracaju, em nosso Ser-
gipe. Então está indo muito
bem o pós pandemia, o mer-
cado imobiliário.

DKVB -DKVB -DKVB -DKVB -DKVB - Na sua empresa  -
a Valor  Imobiliária - o Se-
nhor criou formas que satis-
fazem todos os clientes , seja
para aluguel ou venda, pe-
las quais  ninguém fica sem
objetivar o seu sonho. Expli-
que -nos!

AF :  AF :  AF :  AF :  AF :  A Valor Imobiliária,
ela trabalha com todos os
segmentos do mercado imo-
biliário e trabalha em todo
o Estado do Sergipe.

Nós vendemos imóveis não
só em Aracaju, lógico que o
maior mercado imobiliário
do Estado é Aracaju, mas tem
o mercado vibrante que é a
Barra dos Coqueiros, tem o
mercado bom em Itabaiana,
mercado bom em Lagarto,
em Glória. Então, a Valor
Imobiliária, ela trabalha em
todos os bairros, em todas as
cidades, seja vendendo, seja
alugando, seja comprando,
seja rendendo imóveis para
reformar e alugar. Então, a
Valor tem uma série de dife-
renciais que realmente só a
Valor tem. É uma empresa
inovadora, uma empresa dis-
ruptiva, por isso que ela se
tornou referência.

A Valor é um símbolo de
Sergipe, ela faz parte desses
20 anos, ela se entranhou na
economia, na sociedade de
Sergipe, porque a Valor, ela
realmente interage com a so-
ciedade. A gente faz questão,
dia das crianças, de poder
ajudar, dar presente para os
bairros carintos, nos locais
que mais precisam, que cri-
anças não receberiam um
presente se não fosse atra-
vés da gente. Não é só a Va-
lor que doa. A gente coloca

uma caixa e os funcionári-
os, os parceiros, os clientes,
os corretores parceiros, imo-
biliários parceiros, constru-
toras parceiras, sempre doam
também, a gente junta e dá
às crianças carentes.

A mesma coisa a gente faz
no final de ano. A gente tam-
bém ajuda várias instituições
de caridade, também a gente
patrocina livros, a gente pa-
trocina a cultura sergipana,
a gente patrocina eventos, a
gente também apoia muito a
mídia do nosso Estado, seja
escrita, seja de rádio, seja de
televisão, seja a mídia digi-
tal, mas a gente apoia mui-
to, porque é muito importan-
te a divulgação de nossos pro-
dutos. Então, a gente está en-
tranhado na cultura de Ser-
gipe e, principalmente, de
Aracaju. Então, a Valor tra-
balha com todos os segmen-
tos, tem imóveis para ven-
der em todos os bairros da
cidade, todos os tipos de imó-
veis.

Alguém quer comprar uma
casa, a Valor tem um anga-
mo muito grande de casas
para vender, de apartamen-
tos para vender, lotes urba-
nizados para contratar o seu
arquiteto, o seu engenheiro
construir a sua casa. Nós tra-
balhamos também com gal-
pões, com sedes de empre-

sas. Então, ninguém fica de
fora. Em todo lugar onde você
chega, seja numa missa, num
aniversário de 15 anos, num
casamento, ou em qualquer
evento, alguém fez algum
negócio com a Valor, alguém
comprou da Valor, alguém
vendeu através da Valor, al-
guém alugou o imóvel na
Valor, alguém alugou o imó-
vel na Valor ou colocou o seu
imóvel para alugar na Valor.

Então, a Valor realmente
atende todos os segmentos da
nossa sociedade.

DKVB - DKVB - DKVB - DKVB - DKVB - A VALOR fará dia
16 - 20 anos de Credibilida-
de no mercado Sergipano
com extensão em todo o ter-
ritório  Nacional. Quando
veio a ideia de abrir a Imo-
biliária ?

AF - AF - AF - AF - AF - Dênison, a ideia de
abrir a Valor, eu estava
construindo, na época, atra-
vés da PCL, um supermerca-
do extra. Você sabe que eu
sou construtor, sou engenhei-
ro de formação, meu filho,
Flávio, também é engenhei-
ro, ele fica mais atualmente
na frente das obras, mas sem-
pre fui construtor.

Quando eu estava constru-
indo o supermercado extra,
eu via que as pessoas queri-
am comprar imóveis, eu via

a dificuldade, eu via a buro-
cracia, pessoas queriam alu-
gar o imóvel, eu via tanta
burocracia, tanta dificuldade.

Então, eu pensei, vou abrir
uma imobiliária, mas uma
imobiliária disruptiva, uma
imobiliária inovadora, uma
imobiliária que vai servir
melhor à sociedade.

E aí, criei a Valor Imobili-
ária, uma empresa realmen-
te fantástica, amada pelos
sergipanos, uma empresa
onde o objetivo dela é que
você tenha uma experiência
prazerosa durante os seus
negócios imobiliários. O ob-
jetivo, você está comprando
o imóvel, você está gastando
o imóvel para vender ou para
alugar, você está comprando
o imóvel, você está venden-
do o imóvel, você está alu-
gando ou colocando para alu-
gar.

Durante a jornada do seu
negócio imobiliário, você tem
uma experiência fantástica, é
um momento de alegria, é
um momento feliz, tem que
ser um momento feliz. Afi-
nal, tem pessoas que duran-
te a sua jornada de vida com-
pram apenas um imóvel du-
rante a sua vida. Então, tem
que ser um momento especi-
al, tem que ser um momento
alegre, e é isso que nós faze-
mos.

A ideia foi ter uma imo-
biliária inovadora, disrupti-
va, uma imobiliária especi-
alizada em todos os segmen-
tos de transações imobiliá-
rias, seja imóveis novos, seja
imóveis seminovos e avul-
sos, sejam lançamentos, ou
seja, porque as vendas de
imóveis dividem em duas
partes, ou é lançamentos,
que são novos, ou é avulsos
e seminovos.

Os avulsos e seminovos, a
cidade inteira, alguém está
sempre, a vida é dinâmica,
a cidade é dinâmica, então
alguém está sempre venden-
do um imóvel para comprar
outro, ou comprando um de-
terminado imóvel, alugando.

A vida é muito dinâmica,
alugando o imóvel para o
seu escritório, para o seu
consultório, para a sua em-
presa. Então, o mercado de
aluguéis, ele se divide em
duas grandes partes.

O mercado de aluguéis co-
merciais, que nós somos es-
pecialistas, nós temos qua-
tro gerências de aluguéis co-
merciais, é o nosso foco prin-
cipal, e temos os imóveis re-
sidenciais, que também te-
mos os especialistas em alu-
guéis residenciais também.

Então, nós atuamos de
uma forma inovadora, de
uma forma pradimática, a
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gente valoriza o tempo de nos-
so cliente, o tempo tem que ser
com sua família, em suas via-
gens, assistindo filme, e fazen-
do aquilo que a pessoa mais
gosta, e não com burocracia.

E aí, alugar um imóvel na
Valor, tem coisa mais fácil do
mundo, você olhou o imóvel,
gostou, pega os documentos,
nós temos o Credit Prime, que
é o nosso garantidor, nosso
guarda -chuva, que é garantia
para a propriedade do imóvel,
garantia para o inquilino. En-
tão, é algo realmente muito fá-
cil de alugar um imóvel na Va-
lor, seja comercial, seja resi-
dencial.

Alugamos para pessoas ne-
gativadas, damos oportunida-
des, nós temos uma série de
diferenciais, como, por exem-
plo, alguns condomínios, a
maior parte, não são todos, a
pessoa cadastra o seu imóvel
na Valor para alugar, enquan-
to não aluga, a gente paga as
taxas, a gente paga os encar-
gos, condomínio, energia, água
e petróleo, enquanto não alu-
ga.

Depois de aluga, continua o
inquilino pagando e a pessoa
recebendo o seu aluguel com
a garantia da Valor imobiliá-
ria.

A gente também faz arren-
damento de imóveis, reforma,
mobilia e aluga outras pesso-
as, para aquelas pessoas que
querem o imóvel.

DKVB - DKVB - DKVB - DKVB - DKVB - Em Sergipe, a Valor
é líder ! Quais são os seus
principais parceiros nesta ca-
minhada?

AF -  AF -  AF -  AF -  AF -  São muitas parcerias,
Denison . O maior parceiro
nosso é a construtora Celi. A
Celi tem uma gama muito
grande, um leque muito gran-
de de opções, de vendas, de
produtos para serem vendidos,
para serem comercializados.
Então, a maior parceria é com
a construtora Celi.

Recentemente, nesta terça -
feira, dia 11, nós recebemos
mais um prêmio de campeão do
trimestre, do último trimestre,
que foi abril, maio e junho. É
feito o ranking trimestral. Em
geral, é a gente que ganha.
Mais um, os últimos, sempre
nós ganhamos.

Neste trimestre, nesta terça
-feira, recebemos mais uma
estatueta como o maior vende-
dor da Celi, como a maior par-
ceria da construtora Celi. Mas
são várias parcerias. Todas as
construtoras, quase que todas
as construtoras têm parceria
com a Valor. Na verdade, todo
mundo quer associar a sua
marca a Valor.

As pessoas, os empreendedo-
res, aqueles que estão chegan-
do de outros estados, mesmo

os empresários daqui, os cons-
trutores daqui, os incorporado-
res daqui, eles também gostam
de associar a sua marca a Valor.
É credibilidade, confiança, pro-
fissionalismo, disciplina, orga-
nização e capacidade de venda
mesmo. Nós temos vários par-
ceiros. Santa Maria, Construcen-
ter, FFB, Construtora Cunha. É
uma quantidade muito grande de
parceiros que nós temos. Grupo
Castro Lima. Olha, são inúme-
ros.

São mais de 40 parcerias. Isso
só de imóveis. São mais de 40
parcerias, sendo que a maior
parceria é com a construtora Celi.
Então, é difícil enumerar.

Talvez ruim falar porque eu
posso esquecer o nome de algum
e vou esquecer. Então, diria que
são mais de 40 parcerias na ven-
da de imóveis lançamentos, de
imóveis novos e milhares de
parcerias nos avulsos e semino-
vos. Eu estou falando de vendas.
E nos aluguéis, são milhares de
pessoas que confiam seus imó-
veis a Valor, sejam imóveis co-
merciais ou imóveis residenci-
ais, que confiam para que a Va-
lor possa comercializar os seus
imóveis.

Confiam, cadastram seus imó-
veis na Valor e fiquem tranqui-
los, seja para vender, seja para
alugar. E outra parceria são nos-
sos clientes, são nossos parcei-
ros, os que compram a gente, os
que alugam a gente.

DKVB -  DKVB -  DKVB -  DKVB -  DKVB -  O que esperar de Pro-
jetos na Valor ? Fale aos meus
leitores !

AF - AF - AF - AF - AF -  Epa, falar aos seus lei-
tores. Leitores tão qualificados,
leitores com notícias de alta qua-
lidade. Não é fácil, mas vamos
lá. A Valor vai continuar andan-
do para frente, inovando, fazen-
do disrupção, melhorando seus
serviços, melhorando a jornada
dos negócios imobiliários, do
início ao fim, usando tecnologi-
as o tempo inteiro. A nossa ges-
tão, a gestão da Valor, ela se
sustenta em três pilares, que são
pessoas, processos e tecnologia.

Então, a gente o tempo todo é,
primeiro, as pessoas, que é o
nosso grande pilar, é o que nós
temos, é a inteligência da Valor,
é o núcleo de inteligência da
Valor. Os diretores, gerentes, só-
cios, todos os funcionários, da
pessoa que faz a limpeza, da pes-
soa que faz a segurança, das pes-
soas que digitam o contrato ou
as pessoas que negociam, todos
têm um papel fundamental, to-
dos têm um grande papel. En-
tão, pode esperar, seus leitores
podem esperar uma empresa
cada vez mais nova com o pas-
sar do tempo. O tempo passa e
ela fica mais nova, mais cheia
de energia, quer dizer, mais
energizada, mais criativa, uma
empresa mais pragmática, mais

objetiva, com o objetivo de ser-
vir aos seus clientes.

E, como já falei acima, e ser-
vir também a Sergipe, servir a
Aracaju, porque a empresa está
dentro da cidade, ela se confun-
de com o Estado, com a cidade.
Todo mundo já fez algum negó-
cio com a Valor, quer fazer ne-
gócios com a Valor. As pessoas,
quando querem vender um imó-
vel, pensam na Valor, querem
comprar, pensam na Valor, que-
rem alugar ou colocar para alu-
gar, o primeiro que vem à men-
te é a Valor. Recentemente, nós
recebemos o Top Correio deSer-
gipe e, na pesquisa que foi nos
enviada, na pesquisa de um ins-
tituto que foi contratado por
eles, a Valor chegou a 53 % e as
demais, 9, 5, 2, 3%, o que vinha
na cabeça das pessoas quando
perguntavam qual é o imobiliá-
ria, com que imobiliária você faz
negócios, você vai fazer negóci-
os, você confia nos seus negóci-
os, você pensa, quando pensa em
mercado imobiliário, o que vem
à mente? A Valor.

DKVB -  DKVB -  DKVB -  DKVB -  DKVB -  Olhando para duas
décadas passadas, hoje,  empre-
gando centenas de pessoas, como
o Senhor se sente?

AF - AF - AF - AF - AF - Me sinto bem. As pesso-
as adoram trabalhar na Valor.
Pergunte lá. Pessoas que a gen-
te, quando abre uma vaga, são
dezenas de currículos, às vezes
centenas, porque as pessoas tra-
balham na mesma função, em
concorrentes, mas eles querem
ir para a Valor. Uma grande
quantidade vieram de outras
imobiliárias, porque o sonho é
trabalhar na Valor. Por quê?

Porque a gente tem plano de
saúde, porque a gente cuida de
cada funcionário, como se fosse
uma pessoa da família. A gente
chama família Valor. Família
Valor. Então, nessas duas déca-
das, eu me sinto com o dever
cumprido. Sinto que cumpri o
propósito da Valor. Quando nós
firmamos aquele propósito, em
2003, nós estamos em 2023, o
propósito era uma empresa cheia
de energia, uma empresa cheia
de vida, uma empresa inovado-
ra, uma empresa que ia cuidar
dos seus funcionários, dos seus
clientes, ia também estar inse-
rida no desenvolvimento social
e econômico de Sergipe. Não só
o econômico, mas o social tam-
bém. Então, isso tudo foi cum-
prido.

O seu propósito foi cumprido.
Então, eu me sinto com o devir
cumprido, mas quero mais 20,
mais 40, mais 60, e assim por
diante. Mais 80, mais 100, e as-
sim por diante. Até cada 20, a
valor mais energizada, mais na
cabeça e no coração das pessoas,
mais servindo as pessoas. Obri-
gado, Denison. Parabéns pelas
perguntas tão inteligentes.
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O índice de roubos e fur
tos de veículos apre
sentou uma queda de

33% em Aracaju e Região Me-
tropolitana em comparativo
entre o primeiro semestre de
2023 e o mesmo período de
2022. Os números apontam
que no período quase 240
veículos não foram alvo de
ações de roubo e furto na re-
gião. O resultado é fruto do
reforço das ações preventivas
e investigativas de combate
aos furtos e roubos de veícu-
los em Sergipe.

De acordo com o delegado
Kássio Viana, os dados vêm
sendo acompanhados desde de
2020. "Nós passamos a fazer
a estatística mês a mês para
observar o comportamento
desse crime aqui em Araca-
ju, na Região Metropolitana
e no interior do estado. Nes-
te primeiro semestre, em to-

Roubos e furtos de veículos caem 33%
em Aracaju e Região Metropolitana

dos os meses, de janeiro até
junho, nós tivemos redução
em relação aos roubos e fur-
tos de veículos", iniciou.

A média de redução é de
33% no primeiro semestre na
capital e na Região Metropo-
litana. "Em relação ao núme-
ro de veículos subtraídos, são
237 veículos a menos. Essa
mesma regra a gente pode
aplicar ao interior do estado,
com redução que varia de 35%
a 38%. O importante para nós
é saber que o trabalho inte-
grado entre a Polícia Civil e
a Polícia Militar tem surtido
efeito", detalhou o delegado.

O coronel George Melo re-
forçou a continuidade e o re-
forço das ações policiais para
combater os crimes de rou-
bos e furtos de veículos, bem
como as práticas correlatas
como a receptação. "O com-
partilhamento de informa-

ções, de nomes, locais e es-
tratégias utilizadas pelos au-
tores dos crimes, auxilia o
trabalho de combate às ações
criminosas de roubos e fur-
tos de veículos. A nossa mis-
são é manter essa ostensivi-
dade", reiterou.

Ainda conforme Kássio Vi-
ana, apenas em comparativo
entre o mês de junho deste ano
e do ano passado, a redução
foi de quase 40%, representan-
do o resultado do trabalho in-
tegrado entre as polícias. "O
trabalho da Polícia Militar,
com base nas informações tro-
cadas com a DRFV,  tem feito
operações em pontos específi-
cos em manchas vermelhas,
fazendo assim um trabalho
preventivo", acrescentou.

A troca de informações entre
as polícias também tem resulta-
do em ações de abordagens para
o combate aos crimes de roubos

e furtos de veículos, conforme o
comandante do Policiamento Mi-
litar da Capital (CPMC), coronel
George Melo. "Utilizando estra-
tégias de pontos-barreiras com
militares de unidades especiali-
zadas, a exemplo do Getam, BPRp
e da própria CPTran, em pontos
específicos mapeados por esta-
tísticas", relatou.

Kássio Viana evidenciou
que os resultados obtidos nes-
te primeiro semestre de 2023
são os melhores em relação
aos números obtidos nos úl-
timos anos. "A gente espera
fazer outras operações para
que a gente possa atingir al-
guns pontos que ainda nos
chama atenção, que é o rou-
bo e furto de motocicletas e o
funcionamento de pontos de
venda de sucatas. Vamos con-
centrar nossas atividades
para reduzirmos mais esses
índices", ressaltou.

O prefeito Edvaldo Noguei-
ra participou, nesta sexta-
feira (14), do "Simpósio Na-
cional Cidades Inteligentes:
Construindo o Amanhã".  Ide-
alizado pelo Conselho Regi-
onal de Engenharia e Agro-
nomia de Sergipe (Crea-SE)
em parceria com o Crea-SP,
o evento teve como foco fo-
mentar o diálogo sobre o fu-
turo das cidades no Brasil,
que precisa ser inteligente,
sustentável e criativo. Edval-
do ministrou a palestra so-
bre "Gestão pública na prá-
tica". Como construir uma
cidade inteligente?", oportu-
nidade na qual destacou as
ações da gestão municipal
que têm tornado Aracaju uma
cidade inteligente.

Ao introduzir a sua fala, o
prefeito destacou que, "para
que os municípios possam
avançar, a tecnologia deve
ser usada como um meio, e
não como um fim". "Este é
um tema muito importante
para o poder público e para
as cidades, que são elemen-
tos dinâmicos da sociedade
hoje. A vida acontece na ci-
dade e é preciso encontrar
mecanismos para torná-la
mais inteligente, para pres-
tar um melhor serviço ao
cidadão. Isso é extremamen-
te necessário. A tecnologia
não pode ser usada como um
fetiche, mas para melhorar,
de fato, a vida das pessoas.

Não é usar a tecnologia pela
tecnologia, mas fazer uso
dela para melhorar a saúde,
educação, o transporte, a ilu-
minação pública. É preciso
encontrar soluções dinâmi-
cas e modernas para que as
pessoas tenham mais tempo
livre para o lazer, descanso
e para trabalhar com mais
tranquilidade", afirmou o
prefeito.

Em sua participação, Ed-
valdo destacou também a
importância das parcerias
entre o poder público e o
setor privado "para encontrar
soluções para as grandes de-
mandas das cidades brasilei-
ras". O prefeito deu como
exemplo a iniciativa do Cre-
as.  "Essa junção de ideias,
de divergências e convergên-
cias é o que nos ajuda a cons-

truir um mundo melhor para
todos". Durante a palestra, o
Edvaldo apontou as mudan-
ças implementadas na cida-
de ao longo de sua gestão,
exemplificando como cada
uma delas têm contribuído
para Aracaju  se tornar uma
cidade inteligente.

O prefeito ressaltou ainda
a importância da tecnologia
quando utilizada para lidar
com os problemas que as ci-
dades enfrentam cotidiana-
mente. "É um processo diá-
rio e complexo, que não acon-
tece do dia para o noite",
acrescentou. Edvaldo listou
alguns exemplos do que já foi
adotado pelo município,
como a matrícula online na
rede pública municipal, aca-
bando com filas nas portas
das escolas; o sistema de in-

ternet por fibra ótica, que
hoje está presente nos pré-
dios públicos municipais, ofe-
recendo rede banda-larga de
alta velocidade; o prontuário
eletrônico nas Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBSs), que
oferece um histórico comple-
to de cada cidadão; o início
da implantação da telemedi-
cina; transformação na mo-
bilidade urbana, com corre-
dores e semaforização inte-
ligente; a oferta de mais de
1 mil serviços da Prefeitura
de forma online; moderniza-
ção do parque de iluminação
pública com a Parceria Pú-
blico-Privada; e o Projeto de
Infraestrutura de Dados Es-
paciais.

"Precisamos pensar fora da
caixa e sair dos esquemas
padronizados, pois o grande
dilema da humanidade é
que, por um lado, a tecnolo-
gia nos coloca em uma ca-
misa de força, aquela de co-
piar e colar. Isso é algo que
é bom, mas provoca uma di-
minuição da capacidade de
raciocínio da humanidade.
Sou otimista com o poder
público, com a humanidade
e com o nosso futuro. Acre-
dito nessa possibilidade que
se abre para todos nós e na
importância do poder públi-
co nesse processo de criação
de uma cidade melhor para
a sociedade", completou o
prefeito.

Prefeito expõe experiências de Aracaju
em Simpósio Nacional sobre cidades inteligentes

Edvaldo fala em simpósio sobre cidades inteligentes

Ana Lícia Mdenezes/PMA
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Agência Brasil

O Ministério da Fazenda
autorizou nesta sexta-
feira (14) que as insti-

tuições financeiras credenci-
adas pelo Banco Central (BC)
para operações de crédito po-
dem começar, a partir de se-
gunda-feira (17), a renegocia-
ção de dívidas da Faixa 2, pelo
Programa Emergencial de Re-
negociação de Dívidas de Pes-
soas Físicas Inadimplentes, o
Desenrola Brasil.

A portaria foi publicada no
Diário Oficial da União.

A Faixa 2 do programa aten-
de à população com renda
mensal de dois salários míni-
mos (R$2.640) a R$ 20 mil. O
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva comentou nas redes so-
ciais o início do programa,
que, segundo o governo, vai

Desenrola Brasil: renegociação de
dívidas da Faixa 2 começa na segunda

beneficiar 70 milhões de bra-
sileiros que possuem dívidas.

"Ninguém gosta de ficar com
o nome sujo. Vamos ajudar o
povo a reconquistar dignida-
de."

As dívidas poderão ser qui-
tadas nos canais indicados pe-
los agentes financeiros e po-
derão ser parceladas em, no
mínimo, 12 prestações. Tam-
bém é necessário ter sido in-
cluído no cadastro de inadim-
plente até 31 de dezembro de
2022.

Nesta etapa do programa,
também serão perdoadas as
dívidas bancárias de até R$
100. Nesse caso, o nome da
pessoa será retirado dos cadas-
tros de devedores automatica-
mente pelas instituições fi-
nanceiras. Segundo o Minis-
tério da Fazenda, com essa
medida, cerca de 1,5 milhão

de pessoas deixarão de ter res-
trições e voltarão a poder ter
acesso a crédito.

Faixa 1 - Faixa 1 - Faixa 1 - Faixa 1 - Faixa 1 - A portaria traz ain-
da as regras para a habilita-
ção de agentes financeiros
para a Faixa 1 do Desenrola
Brasil. Nesse caso, os agentes
financeiros terão que solicitar
habilitação na plataforma do
Fundo Garantidor de Opera-
ções Desenrola Brasil e devem
cumprir os critérios negociais
e tecnológicos previstos no
Manual de Procedimentos Ope-
racionais do FGO Desenrola
Brasil.

É necessário informar os
registros ativos dos inadim-
plentes no perfil da Faixa 1, e
fornecer dados como o núme-
ro de contrato, a data da ne-
gativação e da inserção no ca-
dastro de inadimplência, além

dos três dígitos iniciais do
número do CPF do devedor.

As pessoas com dívidas até
R$ 5 mil, e que tenham renda
de até dois salários mínimos,
ou estejam inscritas no Cadas-
tro Único para Programas So-
ciais do Governo Federal (Ca-
dÚnico), poderão participar do
Desenrola Brasil na Faixa 1,
que terá início em setembro.

Segundo, o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, a
próxima etapa do Desenrola
Brasil será a realização dos
leilões de desconto, com as
informações dos agentes finan-
ceiros sobre os créditos nega-
tivados:

 "Quanto maior for o des-
conto dado pelo credor é que o
devedor, na sequência, conse-
guirá fazer a sua programa-
ção de parcelamento, com ga-
rantia do Tesouro Nacional."

Agência Brasil

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva sancionou, nes-
ta sexta-feira (14), a lei do Pro-
grama Mais Médicos. A expec-
tativa do governo é ampliar
em 15 mil o número de médi-
cos na atenção básica do Sis-
tema Único de Saúde (SUS) ain-
da em 2023, por meio da Es-
tratégia Nacional de Formação
de Especialistas para a Saúde.

O foco do programa serão
as regiões de maior vulnera-
bilidade. A nova edição do
Mais Médicos priorizará a for-
mação dos profissionais com
mestrado e especialização. Se-
rão oferecidos benefícios para
os profissionais que atuarem
em locais de difícil provimen-
to. Há também a possibilidade
de incentivos como liquidação
de dívidas e reembolso de pa-
gamentos feitos para o Finan-
ciamento ao Estudante do En-
sino Superior (Fies).

Com os 15 mil novos médi-
cos, o programa contabiliza
um total de 28 mil profissio-
nais, o que possibilitará aces-
so à saúde para mais de 96
milhões de pessoas.

Durante a cerimônia de san-
ção do programa, o presidente
Lula criticou a forma como o
Mais Médicos e outras políti-
cas públicas foram conduzidos
nos últimos anos. "Vocês per-
ceberam quantas políticas pú-
blicas foram destruídas de 2018
até agora? Vocês sabem que ti-
vemos que remontar 37 políti-
cas públicas que a gente tinha
feito, mas que foram desmon-
tadas?", disse o presidente ao
se referir a programas volta-
dos a universidades, farmácias
populares, merenda escolar e,

também, à falta de reajuste a
funcionários. "Tudo foi tirado
com a maior de desfaçatez."

De acordo com Lula, em
meio a esse contexto, os brasi-
leiros entenderam que, "em
um curto espaço de tempo, para
a coisa ficar ruim é muito fá-
cil. Mas para a coisa melhorar,
é muito difícil", afirmou.

"Eu não imaginava que um
presidente ou um ministro
pudesse dizer que esse progra-
ma não vai mais acontecer, e
que tem muito comunista tra-
balhando na periferia deste
país. O ato de hoje é, na ver-
dade, a afirmação de que, nes-
te país, definitivamente e para
sempre, o dinheiro que se co-
loca na saúde não pode ser
visto como gasto. É investi-
mento", argumentou.

O presidente lembrou de
algumas críticas que o Mais
Médicos já recebeu. "Entidades
representativas da medicina
disseram não precisa formar
mais médico porque tem mui-
tos médicos no país. É verda-
de. Às vezes, até em excesso,

mas na Avenida Paulista, na
Avenida Copacabana, na Ave-
nida Boa Viagem. Mas basta
ir nas periferias de São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Fortaleza
ou Salvador para ver como fal-
tam médicos."

Adesão maciça - Adesão maciça - Adesão maciça - Adesão maciça - Adesão maciça - De acordo
com a ministra da Saúde, Ní-
sia Trindade, a adesão ao Mais
Médicos foi "maciça". Segundo
a ministra, o "clamor" pela re-
tomada do programa vinha não
apenas da população, mas de
prefeitos de todas as regiões do
país, "Independente de partidos,
porque o Mais Médicos é uma
visão de mais saúde no Brasil
e de acesso à saúde."

"O Mais Médicos não é um
programa de uma medicina
pobre para pobres, como mui-
tas vezes nossos detratores
falam. O Mais Médicos é um
programa para dignidade da
atenção à saúde da nossa po-
pulação." complementou a
ministra.

Em nota, o Planalto infor-
ma que o primeiro edital des-

ta edição criará 5.968 vagas -
mil delas, inéditas, para a
Amazônia Legal. O programa
registrou 34 mil inscrições,
número que representa recor-
de, desde a criação do progra-
ma, em 2023.

"Até agora, dos selecionados
pelo primeiro edital, 3.620
profissionais já estão atuando
em todas as regiões do país,
garantindo atendimento médi-
co para mais de 20,5 milhões
de brasileiros", detalha o Pla-
nalto.

Novos editais - Novos editais - Novos editais - Novos editais - Novos editais - A retoma-
da do programa é fruto da
Medida Provisória 1.165, de
2023, aprovada em junho
pelo Legis lat ivo .  Serão
abertos novos editais para
profissionais e para adesão
de municípios, "com inicia-
tivas inéditas como médicos
para equipes de Consultó-
rio na Rua e população pri-
sional, além de novas va-
gas para os territórios in-
dígenas".

No mesmo evento, o pre-
sidente Lula assinou decre-
to que institui um grupo de
trabalho (GT) interministe-
rial coordenado pelo Minis-
tério da Saúde com o obje-
tivo de "discutir, avaliar e
propor" regras para reser-
vas de vagas aos médicos
com deficiência e perten-
centes a grupos étnicorra-
ciais.

Segundo o Planalto, o GT,
coordenado pelo Ministério da
Saúde, terá a participação dos
Ministérios da Igualdade Ra-
cial, dos Direitos Humanos e
Cidadania, da Gestão e da Ino-
vação em Serviços Públicos e
do Planejamento.

Lula sanciona lei do Mais Médicos

Expectativa é incluir mais 15 mil profissionais na atenção básica

Fábio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil
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Depois de uma viagem,
o filho pródigo sem
pre demora um pouco

para colocar as coisas no de-
vido lugar. A casa parece in-
comodada com a sua presen-
ça inesperada e reage à cha-
ve na porta como a um es-
tranho. Os dois não se reco-
nhecem mais. Um homem ja-
mais molha os pés duas ve-
zes no mesmo rio.

Heráclito de Éfeso foi o
primeiro a perceber a natu-
reza volátil de tudo, a pedra
e o espírito. Basta chegar à
esquina. No caminho de vol-
ta, para quem tem olhos de
ver, o mundo inteiro é outro.

A previsibilidade é uma
exigência cabível apenas em
matéria política, ossos do ofí-
cio abraçado pelos homens
públicos. Do mesmo modo,
ninguém mais bota fé na ges-
tão da Aperipê. Os releases
no site da Fundação afirmam
o propósito de estreitar os
laços com quem faz Cultura
em Sergipe. No entanto, as
ruas de Aracaju e no interi-

A terra dos meus pecados

or do estado continuam po-
bres de sentido.

A página desafia qualquer
um a procurar o que fazer
hoje na capital sergipana, em
qualquer lugar, a qualquer
hora do dia. Em verdade,
dependesse dos esforços do
Governo de Sergipe, um tu-
rista acidental morreria de
tédio, com a boca entupida
de caranguejo.

O trade turístico da terri-
nha não cansa de chorar pi-
tangas junto ao poser públi-

co, mas esquece de apontar
o dedo para a Fundação Ape-
ripê. Sem Cultura, todo des-
tino é sem graça. Não espan-
ta, por exemplo, que Salva-
dor lembre a torre de Babel,
povoada por gente de todas
as cores, falante de todas as
línguas, o ano inteiro, mes-
mo durante a baixa estação.
Com disposição, na capital
baiana, o visitante bate per-
na o dia todo e não vê tudo,
só volta para o hotel depois
de vencido pelo cansaço.

Sergipe é o lugar onde Zé
Peixe não mereceu batizar
uma ponte. À parte a progra-
mação abrigada pelo Centro
Cultural de Aracaju, o gran-
de feito do prefeito Edvaldo
Nogueira, a terra dos meus
pecados é uma velha de pou-
ca idade, sem nenhuma ale-
gria na vida. Bastam alguns
dias longe de casa para ver
claro como o dia: Aqui nin-
guém sonha, ninguém canta,
ninguém dança, ninguém se
anima com nada.

As inscrições para a 36ª edi-
ção do Prêmio Rodrigo Melo
Franco de Andrade vão até o dia
16 de julho. Proponentes de todo
o Brasil podem inscrever as suas
ações por meio do site do Iphan.
O Prêmio Rodrigo é promovido
pelo Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional
(Iphan) e é um dos principais con-
cursos na área de Patrimônio
Cultural do país.

O 36º Prêmio Rodrigo Melo
Franco de Andrade teve edital
lançado em maio. Neste ano, a
premiação tem como tema "20
anos da Lei nº 10.639/2003:
Educação, Democracia e Igual-
dade Racial", em homenagem à

Últimos dias para inscrições no 36º Prêmio Rodrigo Melo Franco de Andrade
lei que incluiu na grade curri-
cular do ensino básico a obriga-
toriedade da temática "História
e Cultura Afro-Brasileira".

Serão premiadas 12 ações de
excelência no campo do Patri-
mônio Cultural brasileiro que
apresentem abordagem univer-
sal dos temas educação, demo-
cracia e igualdade racial, reali-
zadas parcial ou totalmente en-
tre os anos de 2019 e 2022. Os
vencedores serão contemplados
com o valor de R$ 25 mil cada.

As ações podem concorrer a
uma das quatro categorias: Ca-
tegoria 1 - Pessoas físicas ou
grupos e coletivos não formali-
zados; Categoria 2 - Cooperati-

vas e associações, Microempre-
endedor Individual (MEI) ou
Microempresa (ME); Categoria 3
- Demais empresas e institutos
privados; e Categoria 4 - Enti-
dades da administração pública
direta e indireta municipal, es-
tadual ou federal.

Etapas - Etapas - Etapas - Etapas - Etapas - O concurso terá três
etapas: habilitação, etapa esta-
dual e etapa nacional. Na etapa
de habilitação, será avaliada a
admissibilidade das ações ins-
critas. As iniciativas considera-
das habilitadas serão, em segui-
da, encaminhadas para a etapa
estadual.

Neste segundo momento, as

Comissões Estaduais seleciona-
rão as cinco propostas mais bem
pontuadas, de acordo com os
critérios de relevância cultural;
abordagem transversal; diversi-
dade e representatividade; ori-
ginalidade e criatividade; e efe-
tividade da ação.

Por fim, os classificados se-
guem para a Etapa Nacional,
que terá duas fases: análise téc-
nica, na qual haverá avaliação
e verificação de regularidades;
e análise de mérito, com a con-
vocação dos finalistas para a
defesa oral de suas propostas. O
resultado final das ações ven-
cedoras deve ser divulgado até
11 de dezembro.

Tédio, caranguejo e mais nada.

Divulgação
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Desde a madrugada des
ta sexta-feira (14), que
a delegação do Confi-

ança se encontra na cidade
catarinense de Brusqe, onde
enfrenta na tarde deste sá-
bado a equipe local. A parti-
da acontece às 16h00, no es-
tádio Augusto Bauer.

A equipe sergipana vai em
busca de uma vitória, para
se afastar mais ainda da zona
de rebaixamento. Na tarde
desta sexta-feira sob o co-
mando do treinador Vinicios
Eutrópio, Confiança fez o
último treino antes de en-
frentar o time catarinense.

Durante o treino, Vinícius
Eutrópio exercitou de bolas
paradas defensivas, posicio-
namentos da defesa e ataque.
Depois do treino tático, os
atletas disputaram o rachão
pré-jogo e em seguida foi
iniciado o regime de concen-
tração.

Confiança treina para encarar o Brusque
Fábio suspenso - Fábio suspenso - Fábio suspenso - Fábio suspenso - Fábio suspenso - O volan-

te Fábio é um dos desfalques
do Confiança para essa par-
tida. Punido com dois jogos
de suspensão pelo STJD, o
atleta cumpriu o jogo auto-
mático e cumprirá o segun-
do jogo nessa partida contra
o Brusque. Como o Confian-
ça recorreu da decisão, espe-
ra-se o resultado do efeito
suspensivo é bem provável
que o atleta atue sub judice.

Fábio foi julgado na últi-
ma quinta-feira pela 4ª Co-
missão Disciplinas do Supe-
rior Tribunal de Justiça Des-
portiva (STJD) com duas par-
tidas de suspensão por expul-
são na derrota para o Ama-
zonas, na sexta rodada da
Série C do Brasileiro. Ele já
cumpriu um jogo e fica de
fora da partida contra o
Brusque, neste sábado, porém
o Confiança buscou o efeito
suspensivo para que ele pos-

sa atuar contra a equipe ca-
tarinense.

No julgamento, o volante
foi suspenso, por unanimi-
dade, após os auditores en-
tenderem que ele feriu o
artigo 254 do Código Brasi-
leiro de Justiça Desportiva
(CBJD), que fala sobre "prati-
car jogada violenta". A puni-
ção poderia ser de uma a seis
partidas, mas o jogador levou
apenas a pena mínima.No
mesmo julgamento, o prepa-
rador físico Aaron e o auxi-
liar Felipe Sampaio foram
punidos, por maioria, com
uma partida de suspensão por
infração ao artigo 258 do
CBJD.

Brusque está pronto - Brusque está pronto - Brusque está pronto - Brusque está pronto - Brusque está pronto - O
Brusque recebe o Confiança
na tarde deste sábado (15), a
partir das 16h, no estádio dos
Augusto Bauer, pela 13ª ro-
dada da Série C. Vivendo um

bom momento na tempora-
da, o Brusque entra em cam-
po buscando a sua quarta
vitória consecutiva. O time
catarinense é o terceiro co-
locado, com 20 pontos.

Prováveis escalações - O
Técnico Luizinho Lopes, que
já passou pelo Confiança,
comandou um leve treino
nesta sexta-feira e deixou a
equipe definida com: Ma-
theus Nogueira; Toty, Ian-
son, Éverton Alemão e Alex
Ruan; Airton, Rodolfo Poti-
guar e Madison; Everton
Bala, Guilherme Queiróz e
Olávio. Técnico: Luizinho
Lopes. O Confiança também
está definido para essa par-
tida com: Jeferson Souza;
Lenon, Adryan, Adalberto e
Fabiano; Fábio Silva, Bruno
Camilo, Riquelmo e Dione;
Diego Cardoso (Ricardo Bue-
no) e Edison Negueba. Téc-
nico: Vinícius Eutrópio.

Atendendo solicitação da
Secretaria de Estado de Espor-
te e Lazer (SEEL), uma equi-
pe de profissionais da Supe-
rintendência Estadual de Pro-
teção e Defesa Civil (Supdec)
vem realizando, no decorrer
da semana e de forma pre-
ventiva, vistoria técnica nas
dependências do Estádio Es-
tadual Lourival Baptista (Are-
na Batistão), a fim de avaliar
a estrutura física do espaço
esportivo.

De acordo com o coordena-
dor de Recuperação e Gestão
de Cenários de Risco, subte-
nente Moacir Sena, o chama-
mento da SEEL oportuniza um
olhar minucioso e técnico por
parte da Defesa Civil estadu-
al, visando garantir a segu-
rança de todos que frequen-
tam o estádio.

"Fomos informados por ges-
tores do estádio os pontos es-
pecíficos a serem inspeciona-
dos, sendo eles as coberturas
metálicas das arquibancadas
e do setor de cadeiras, os ban-
cos de reservas para os joga-

Arena Batistão passa por vistoria da Defesa Civil

dores e sua cobertura, as tor-
res dos refletores de ilumi-
nação e o placar eletrônico",
detalhou o coordenador.

O subtenente informou que
a equipe de engenheiros ci-
vis vistoriou os locais de for-
ma cautelar. Segundo ele, no
que se refere às demais de-
pendências do espaço, as in-
formações obtidas por parte
dos gestores é de que elas

estão em boas condições, não
existindo nenhum tipo de di-
ficuldade em seu funciona-
mento.

Para o administrador do
estádio, Sidrack Marinho, o
trabalho realizado pela De-
fesa Civil tem como princi-
pal objetivo resguardar a in-
tegridade física de todos que
trabalham e utilizam a pra-
ça esportiva. "Por ser um lo-

cal frequentado regularmen-
te por milhares de sergipa-
nos, é importante que a es-
trutura seja avaliada sempre
que possível. Após o resul-
tado, havendo necessidade de
algum tipo de reparo, o en-
caminharemos para que os
órgãos do Governo Estado
responsáveis possam execu-
tar as intervenções necessá-
rias", explicou.

Sergipe e Jacuipense jogam
neste domingo (16) pelo Brasi-
leiro da Série D. A partida acon-
tece no estádio Eliel Martins,
o Valfredão em Riachão do Ja-
cuípe-BA. O time rubro vai em
busca de uma vitória, resulta-
do que o mantém na zona de
classificação. Uma derrota pode
complicar a situação do repre-
sentante sergipano.

O lateral-direito Augusto
Potiguar peça importante no

Sergipe tenta reabilitação contra o Jacuipense
esquema tático do Sergipe ex-
pressa confiança na equipe e
acredita que o time tem todas
as condições de sair vitorioso
neste confronto.

No jogo de ida no Batistão, a
Jacuipense levou a melhor ven-
cendo por 2 a 1. Essa derrota
não traz boas recordações para
Potiguar e seus companheiros,
mas eles veem o jogo de volta
como uma oportunidade de re-
verter a situação e conquistar

uma vitória decisiva.
Potiguar destaca que a par-

tida será disputada na casa do
adversário, o que traz um ele-
mento adicional de desafio. No
entanto, ele acredita que o
time está preparado para en-
frentar essa pressão e superá-
la com determinação e traba-
lho em equipe.

"Não temos mais margem de
erro", ressalta Potiguar. A partir
de agora, cada falha pode ser fa-

tal para as ambições do Sergipe
na competição. Portanto, a vitó-
ria se torna ainda mais essencial
e o time está ciente disso.

O lateral-direito confia nos
seus companheiros de equipe,
destacando a união e a confi-
ança mútua como fatores-cha-
ve para buscar a vitória. A re-
abilitação é o objetivo princi-
pal, e todos estão comprometi-
dos em dar o seu melhor para
alcançá-la.

Como medida de prevenção, a Arena Batistão passa por vistoria técnica da Defesa Civil

Divulgação
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By Dênison Ventura Bittencourt

Dando continuidade a agen
da com a delegação de re
presentantes da cidade chi-

nesa de Yantai na quinta-feira,
13, o Governo do Estado, por meio
da Secretaria de Estado do De-
senvolvimento Econômico e da Ci-
ência e Tecnologia (Sedetec), via-
bilizou uma visita ao Hub de Ser-
gipe, passando pela termelétrica
administrada pela Eneva S.A –
uma das maiores empresas pri-
vadas de gás e energia do país –
, e pela área do porto da Barra
dos Coqueiros, dirigido pela VLI
Multimodal S.A, para apresentar
as potencialidades do estado no
setor.

O Hub Sergipe de Gás Natural
tem como propósito atender toda
a região Nordeste e atrair em-
presas consumidoras intensivas
de gás. A Eneva mantém um na-
vio ancorado no litoral sergipa-
no que recebe gás natural em
forma líquida e o transforma de
volta ao estado gasoso, de maneira
a entregar esse combustível por
meio de gasoduto às turbinas ter-
melétricas instaladas no municí-
pio da Barra dos Coqueiros e que
são responsáveis pela transforma-
ção desse gás em energia elétri-
ca. Esta é considerada, em volu-
me e potência, uma das maiores
operações do setor de gás e ener-
gia no mundo.

Para o secretário Sedetec, Val-
mor Barbosa, as visitas são uma
oportunidade da delegação conhe-
cer as potencialidades do estado.
“Temos a maior termelétrica da
América do Sul de 1,6 gigawatts
de potência, e temos também o
Terminal Marítimo Inácio Barbo-
sa, onde eles puderam observar a
movimentação do porto, quer seja
de exportação de fertilizantes, soja,
cobre, entre outros, quer seja na
importação, hoje faz importação de
trigo e de coque”, informou.

O estado dispõe do Terminal
Marítimo Inácio Barbosa (TMIB),
institucionalmente configurado
como “terminal privativo de uso
misto”, situação que permite a
prática de tarifas de mercado. O
TMIB está conectado à malha ro-
doviária, a pouco mais de 20 km
da BR-101, o que é importante
para a realização das movimen-
tações de carga com eficiência.
Segundo o presidente da Sergipe
Gás (Sergas), José Matos, o estado
colherá bons frutos com a união

das cidades irmãs. “Estamos jun-
tos, mostrando nossas potencia-
lidades e os investimentos,  prin-
cipalmente o novo mercado de
óleo e gás que nós estamos atra-
vessando”, disse.

O líder da delegação chinesa e
secretário do Comitê Municipal
do Partido Comunista da China
(PCC) em Yantai, Jiang Cheng,
destacou a localização do estado
e suas potencialidades. “Sergipe
é um ponto estratégico para nós
e possui uma localização muito
importante e plano de recursos
naturais de gás, petróleo e turis-
mo”, afirmou. Para o prefeito de
Aracaju, Edvaldo Nogueira, a vi-
sita foi “uma excelente oportu-
nidade para apresentar o poten-
cial econômico do estado, abrin-
do perspectivas de investimentos
para Aracaju e Sergipe”.

“Aracaju é a porta de entrada para
o nosso estado. Nossa cidade se tor-

nou capital estrategicamente, pela
necessidade de Sergipe se abrir para
o mundo e, conforme foi se desen-
volvendo, ela se tornou a locomo-
tiva de desenvolvimento do esta-
do, hoje, inclusive, sendo respon-
sável por 40% do PIB sergipano.
Portanto, quando nos colocamos
nesta dianteira, estamos pensando
no progresso de Sergipe como um
todo. Se o estado ganha, Aracaju
ganha também”, destacou Edvaldo.

Além dos representantes do
Governo do Estado, compuseram
a comitiva sergipana durante as
visitas o prefeito de Aracaju, Ed-
valdo Nogueira; o secretário Mu-
nicipal da Fazenda, Jeferson Pas-
sos; o secretário executivo de
Relações Institucionais da Fazen-
da, Márcio Porto; o secretário
Municipal de Desenvolvimento
Econômico e Inovação, Victor Ro-
llemberg;  e o procurador-geral
do município, Sidney Amaral.

Sedetec viabiliza visita da
delegação chinesa ao Hub de Sergipe
O Hub se firma como um estratégia de planejamento para desenvolver o setor


